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     ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO PLENÁRIO D O COMITÊ 1 
GUANDU - 2011. 2 

 3 

Aos trinta dias do mês de março de 2011, às 14h15min, o Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios 4 

Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim - Comitê Guandu deu início à 1ª Reunião Extraordinária do 5 

Plenário de 2011, no Salão Vermelho, 2º andar, Prédio do Instituto de Biologia da Universidade 6 

Federal Rural do Rio de Janeiro –UFRRJ - Seropédica,  tendo como sugestão de pauta os seguintes 7 

assuntos: 1) Minuta da ata referente a 1ª Reunião Ordinária do Plenário de 2011, em anexo; 2) 8 

Posse dos Membros do CBH Guandu não empossados anteriormente; 3) Planejamento de recursos 9 

2011;  4) Ajuda de custo aos membros do Comitê que venham a representá-lo oficialmente em 10 

outros Fóruns, e aos membros das organizações civis de recursos hídricos; 5) Ressarcimento de 11 

despesas de deslocamento  dos membros da Diretoria Colegiada do Comitê Guandu no exercício de 12 

suas funções em eventos; 6) Constituição das Câmaras Técnicas; 7) Criação da Câmara Técnica do 13 

Aquífero Piranema; 8) Recriação da Comissão de Acompanhamento de Projetos em Saneamento; 9) 14 

Assuntos Gerais. Estavam presentes 26 instituições membros do Comitê, biênio 2010/2011, entre 15 

titulares e suplentes, e 17 convidados, conforme listagem ao final da ata. O Diretor Geral do Comitê 16 

iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e apresentou a vice presidente do INEA, Denise 17 

Rambaldi, justificou a ausência da diretora do INEA, Rosa Formiga, por motivos de doença, e 18 

passou a palavra ao Secretário Executivo Julio Cesar. O Secretário Executivo do Comitê Guandu 19 

leu os itens da pauta. A minuta da Ata da 1ª Reunião Ordinária do Comitê Guandu de 2011, 20 

realizada em 17.02.2011, foi aprovada pelo Plenário. Foi realizada a chamada dos membros para a 21 

entrega do Termo de Posse, a saber Wilson Fernandes (FAMERJ), Edmardo Campbell (5º 22 

Elemento), Nelson Domingues (UTE Paracambi) e João Vieira (LightGer). A palavra foi dada ao 23 

Diretor Geral Décio Tubbs, que solicitou a atenção de todos para um assunto fora da pauta referente 24 

ao projeto da Cedae, o qual trata-se da Proteção da unidade de Captação da ETA Guandu e explicou 25 

a urgência do assunto devido ao prazo para captação de recursos federais. A Plenária aprovou a 26 

inclusão do assunto na reunião. Logo, o Diretor leu o documento recebido da Presidente do INEA, 27 

Marilene Ramos que ressaltou que, embora não seja um projeto recente,o mesmo exige urgência por 28 

conta dos prazos. O funcionário da Cedae Engenheiro José Maria apresentou brevemente o 29 

problema e o projeto. O mesmo disse que o projeto já está pronto há 4 anos e já foi apresentado 30 

anteriormente ao Comitê Guandu, o objetivo é assegurar a qualidade na captação de água, pois em 31 

2010 ocorreram 68 pequenas reduções/paralizações por conta de acidentes e contaminação dos 32 

lagos e rios contribuintes da captação da Cedae. Assegurou que o projeto de saneamento não será 33 
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prejudicado e sim está equacionado pelo pacto do saneamento, pelos recursos pagos pelos usuários 34 

e disponibilização pelo CBH Guandu desses recursos para fazer saneamento na região, pelo 35 

interesse do governo do Estado e governo Federal em apontar recursos. A vice presidente do INEA, 36 

Denise Rambaldi, agradeceu a oportunidade e ressaltou a importância do projeto bem como sua 37 

urgência, disse que já está em fase final de LP e LI. Solicitou a formalização das considerações e 38 

questionamentos de forma ágil, que sejam analisados pelas Câmaras Técnicas, e que o EIA-RIMA 39 

está à disposição no Comitê Guandu. Sugeriu a análise do Comitê urgentemente devido o prazo de 40 

recurso federal que se não for investido, será perdido pelo Estado do Rio de Janeiro. Solicitou que 41 

as Câmaras Técnicas elaborem e concluam os pareceres técnicos na próxima reunião de Câmara 42 

Técnica. O Diretor Geral propôs que na próxima reunião, 07 de abril de 2011, já seja apresentado e 43 

discutido o assunto e que a reunião seja conjunta para apreciação de todas as Câmaras. O Plenário 44 

aprovou as sugestões. O Diretor Geral chamou a atenção para o comprometimento de todos os 45 

participantes para as preocupações quanto à preservação da Bacia, como por exemplo, da ETA 46 

Guandu, que tem sido ameaçada por empreendimentos poluidores. E solicitou que este assunto seja 47 

incluído na pauta das Câmaras, mas, principalmente da CTEP. A Vice-Presidente informou que a 48 

CECA já dispensou da apresentação do EIA-RIMA devido à urgência, embora os estudos estejam 49 

prontos, por isso, recomenda que todos leiam os documentos e discutam, pois os estudos estão à 50 

disposição há mais de um ano e não foram analisados. Ricardo Nogueira comentou que um projeto 51 

não pode ser analisado e concluído em uma única reunião, pois, o mesmo ainda deverá passar pela 52 

CTALI para análise. A Vice-presidente do INEA solicitou que seja trabalhado a curto prazo, 53 

sugerindo que as reuniões ocorram dias 07 e 08 de abril. Solicitou ainda, que sejam enviados 54 

documentos eletrônicos para os membros imediatamente. O Diretor Geral propôs que os pareceres 55 

referentes ao projeto sejam encaminhados “ad referendum”, pois, a próxima reunião onde seriam 56 

aprovadas as considerações das Câmaras ocorrerá em maio de 2011. O Plenário aprovou o Diretor 57 

encaminhar as considerações “ad referendum”. O representante da CEDAE, Edes Fernandes de 58 

Oliveira, falou que a água produzida na ETA Guandu esta dentro dos padrões de potabilidade da 59 

portaria 518 do Ministério da Saúde e que as análises realizadas são enviadas para Secretaria de 60 

Saúde do Estado, respondendo à crítica anterior, garantiu que a empresa toma as providências 61 

necessárias e realiza as análises para fornecer água tratada e de qualidade à população. A Cedae se 62 

dispôs a esclarecer a todos os questionamentos e convidou a todos que visitem a estação de 63 

tratamento para conhecer o processo. O membro representante do segmento usuários ressaltou a 64 

importância do projeto da Cedae para a continuação do abastecimento de água e solicitou o 65 
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comprometimento dos demais participantes. Um dos convidados, professor Callado (UFRRJ), 66 

solicitou a inversão da pauta para que fosse tratado em seguida, a questão do aqüífero Piranema. O 67 

Plenário aprovou a solicitação. Um dos representantes do segmento sociedade civil, 5º Elemento, 68 

solicitou que a Cedae responda por escrito o que é feito com a lama e o lodo da estação de 69 

tratamento da Cedae. A Cedae se comprometeu a responder se também o instituto enviar o 70 

questionamento por escrito. Ambos concordaram e solicitaram que o assunto fosse registrado na 71 

Ata. O Diretor Geral sugeriu uma reunião conjunta das Câmaras Técnicas de forma que se estenda 72 

ao longo do dia, com a apresentação da Cedae. Sugeriu que os membros visitassem o Comitê 73 

amanhã, 31 de março para receber cópia do EIA-RIMA em cd. O Plenário aprovou o 74 

encaminhamento das considerações ao INEA “ad referendum”. Solicitou que a AGEVAP realize a 75 

convocação para as inscrições da Câmara Técnica do Aquífero Piranema a partir de 31 de março. O 76 

Secretário do Meio Ambiente de Seropédica solicitou que a vice-presidente do INEA permanecesse 77 

na reunião para a criação da Câmara Técnica do Aquífero Piranema. Denise Rambaldi ressaltou que 78 

é compromisso da SEA e do INEA firmados pelo Sr.Firmino que recomendou a criação para o 79 

propósito de o Inea somente liberar a LO do projeto do aterro após ser analisado pelo Comitê, 80 

através da Câmara Técnica. A criação da CTAP foi aprovada na reunião Ordinária do Comitê 81 

Guandu pelos membros do Plenário. O Secretário Executivo sugeriu como proposta inicial abrir as 82 

inscrições para a Câmara Técnica Provisória do Aquífero Piranema em 31 de março com 83 

encerramento em 06 de abril, e primeira reunião dia 08 de abril às 09:00h, e o coordenador seria o 84 

responsável por elaborar o calendário, sendo o prazo máximo de 6 meses para a duração da Câmara 85 

Técnica do Aquífero Piranema (CTAP). O Diretor Geral ressaltou a preocupação do Comitê a 86 

respeito do assunto, e que foram produzidos resoluções e ofícios e que o empreendimento enviou os 87 

estudos. O Diretor Geral explicou que a composição da CTAP será semelhante às demais Câmaras. 88 

Márcia Marques (FAMERJ) questionou a posição do Comitê no que se refere às respostas dos 89 

órgãos públicos. O Diretor Geral sugeriu que se encaminhem, os questionamentos aos responsáveis 90 

pelo licenciamento impondo prazos e cobrando respostas, através de correspondências registradas 91 

com cópia para a Presidente do INEA. O Secretário do Meio Ambiente de Seropédica solicitou que 92 

os materiais elaborados pelo Comitê sejam enviados aos membros para conhecimento das ações que 93 

o Comitê têm realizado em cima do assunto. Explicou que as considerações das Câmaras Técnicas 94 

são encaminhadas ao Diretor Geral, passam pela Secretaria e são enviadas ao INEA. O Diretor 95 

ressaltou que os pareceres e as resoluções, ou qualquer outro documento elaborado pelas Câmaras 96 

Técnicas devem ser encaminhados para a avaliação da Diretoria Colegiada, e posteriormente ao 97 
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Plenário para aprovação. O Secretário Executivo continuou a reunião apresentando o próximo item 98 

da pauta, a Aprovação da Resolução 58, o qual foi explicado pelo Diretor Geral e o Plenário 99 

aprovou a resolução. Foi apresentada a Resolução 59 que trata da ajuda de custo aos membros do 100 

Comitê. O Coordenador de Gestão da AGEVAP explicou a sistemática do reembolso e a 101 

composição da tabela de valores. O representante da LightGER questionou a clareza da redação, 102 

pois, segundo ele, estava gerando dúvidas de interpretação. A Resolução 59 foi aprovada pelo 103 

Plenário, porém, sugerida correção da redação referente à tabela 1, ao reajuste dos valores da 104 

mesma, e foi sugerido que os valores sejam apresentados em UFIR. O Secretário Executivo 105 

apresentou a Resolução 60 referente à ajuda de custos para os diretores do Comitê. Todos 106 

concordaram e a resolução foi aprovada pelo Plenário. O Secretário Executivo apresentou as vagas 107 

em aberto nas Câmaras Técnicas e solicitou o preenchimento das mesmas. Algumas instituições se 108 

inscreveram nas vagas, a saber: CTEP: Segmento Usuários: João Vieira (Light Ger); CTCTE – 109 

Segmento Usuários: Clara Manzano (SFE) e ainda sobrou uma vaga; CTIG – Segmento usuários: 110 

Mônica Jaen (CSA). O Secretário executivo explicou que os assuntos tratados nas Câmaras deverão 111 

passar pela CTALI, ressaltando a importância da participação nesta. O Diretor ressaltou mais uma 112 

vez a importância dos trabalhos das Câmaras Técnicas, pois, o Comitê possui recursos, mas não tem 113 

projetos para a aplicação. Foi apresentada a proposta de Recriação da Comissão de 114 

Acompanhamento de Projetos em Saneamento (CAPS), onde o Secretário Executivo informou que 115 

o assunto já foi discutido na 3ª Reunião do Plenário de 2010, porém, que precisa ser redefinido. 116 

Foram expostas as cinco participações para compor esta comissão, sendo eles: usuários, sociedade 117 

civil, governo municipal, governo estadual e secretaria executiva. O Diretor Geral explicou que a 118 

comissão será importante e necessária para a consulta de todos em relação ao andamento dos 119 

projetos e ressaltou que o TCE cobrou essa atividade ao Comitê. No segmento sociedade civil, 120 

Márcia Marques (Famerj), no segmento governo municipal, Elaine Arruda (Prefeitura de Paracambi) 121 

e a Gerente de Recursos Hídricos da AGEVAP, Amparo Cavalcante, representando a Secretaria 122 

Executiva. A vaga do segmento usuários ficou em aberto e a vaga do governo do Estado não foi 123 

definida, faltando ainda, confirmar se a Lorena representará o Inea. O Secretário Executivo solicitou 124 

a todos que enviem os demais nomes por e-mail à Secretaria Executiva do Comitê. O Secretário 125 

Executivo iniciou a apresentação de assuntos gerais. O Diretor Geral, por sugestão do Sr. João 126 

Vieira (LightGer), solicitou à analista administrativa da AGEVAP o envio, por e-mail, dos 127 

documentos referentes à Análise de Riscos e ao Plano de Contingência aos membros do Comitê 128 

para contribuições dos mesmos. Solicitou ainda, o envio dos documentos referentes ao projeto de 129 
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Tocos para o Sr. João Vieira (LightGer). O Diretor Geral informou que o Comitê possui um recurso 130 

em torno de R$ 6 milhões para aplicar em projetos e que isto depende dos trabalhos das Câmaras 131 

Técnicas para que os mesmos sejam enviados à AGEVAP para execução. O Diretor Geral 132 

agradeceu a presença de todos, questionou se alguém teria algo a acrescentar e não havendo, 133 

encerrou a reunião às 16h45min.  134 

 135 

 136 

_________________________                         ______________________________ 137 

Decio Tubbs Filho (UFRRJ)                             Julio Cesar Oliveira Antunes (Cedae) 138 

          Diretor Geral                                                       Secretário Executivo 139 

 140 

 141 

MEMBROS:   142 

Representando a Sociedade Civil – Decio Tubbs Filho (UFRRJ); Daniel Shimada Brotto 143 

(UVA); Jaime Bastos (Instituto Ipanema); Frederico Teixeira, representando Nelson Reis 144 

(OMA-BRASIL); Edmardo Campbell (Instituto 5º Elemento); Frederico Coelho (ABES); 145 

Vera Lúcia Agarez (CRBio2); Gilson Freire (SINTSAMA). 146 

Representando os usuários – Julio Cesar Antunes (CEDAE); Marco Antonio Xavier (KNAUF); 147 

José Luiz Governo (THYSSENKRUPP-CSA); Rafael Costa de Oliveira (GERDAU); Clara 148 

Manzano (SFE); João Vieira, representando Adalésio Guimarães (Light Ger); Nelson Ricardo, 149 

Oswaldo de Freitas (UTE Paracambi); João Vieira de Araújo (Light Energia); Rubens Teixeira 150 

(SIMARJ). 151 

Representando o Governo Municipal – Edivane Laje (Prefeitura Piraí); Ana Paula Lima, 152 

representando Jailson Coelho (Prefeitura Itaguaí); José Anunciação (Prefeitura Queimados); 153 

Michelle Oliveira (Prefeitura Japeri); Madalena Sofia Oliveira (Prefeitura Barra do Piraí); Lituânia 154 

Bastos, representando Elaine Assis (Prefeitura Paracambi); Ademar Quintella (Prefeitura 155 

Seropédica). 156 

Representando o Governo do Estado – Denise Rambaldi, representando Rosa Formiga (INEA); 157 

Tito Neto, representando Sebastiana Cesário (INEA). 158 

 159 
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CONVIDADOS  – Eduardo Dantas (CEDAE); José Mesquita Jr (CEDAE); Cesar Seleri (CEDAE); 160 

Edvá Brito (UFRRJ); Luiz Joia (INEA); Jader Santos (UFRRJ); Ricardo Nogueira (Prefeitura 161 

Seropédica); Willian Weber (jornalista); Vinicius Gasparri; Ana Cristina Santos (UFRRJ); Jorge 162 

Martins (KNAUF); Edes Fernandes (CEDAE); Julio Cardoso (Fundação Bicho da Seda); Eduardo 163 

Callado (UFRRJ); Gilvoneick José (DAMGEMT); Claúdio de Paula (AMOBBE); Francisco C. de 164 

Francisco (UFRRJ).  165 


